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Apresentação 
-==============-----

O IBGE ao lançar o Brasil em Números cumpre mais 
uma de suas missões: a de divulgar o Brasil. 

Ao longo de sua existência, como a mais importante 
instituição brasileira produtora de informações, o IBGE 
reuniu os principais dados que refletem as características 
mais relevantes de um País do tamanho e da 
complexidade do Brasil. 

O Anuário Estatístico do Brasil - AEB -, em sua 
qüinquagésima primeira edição, é a síntese maior de 
todas essas informações. Dele originou-se este 
Brasil em Números, que por sua vez é uma síntese das 
informações mais representativas do AEB. Suas edições 
futuras seguirão os lançamentos do Anuário. 

Assim como os brasileiros, que terão uma visão global 
do País através das informações contidas nos textos, 
mapas, gráficos e tabelas do Brasil em Números, 
também o público de outros países poderá ter acesso a 
estas informações através da edição em inglês. 

O IBGE tem convicção de estar prestando mais um 
relevante serviço à Sociedade, ao divulgar o 
Brasil em Números, e aguarda as sugestões de seus 
usuários para o aprimoramento das edições futuras. 

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1992 
562 aniversário de criação do IBGE 

Eurico de Andrade Neves Borba 

Presidente 
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da Natureza - são os Parques e Reservas (nacionais, estaduais e 
municipais). 

Parques Nacionais 
Até 1990 foram criados 39 Parques Nacionais. O mais antigo é o de 
Itatiaia (30 000 ha no Rio de Janeiro). Jaú (2 272 000 ha) e Pico da 
Neblina (2 200 000 ha), localizados no Estado do Amazonas, são os 
maiores do País. Entre os mais conhecidos estão o do Pantanal 
Mato-Grossense (135 000 ha, em Mato Grosso), Fernando de 
Noronha(l 1 270 ha, em Pernambuco) e Chapada dos Guimarães 
(33 000 ha, em Mato Grosso). 

Terras Indígenas 
São espaços habitados por tribos aculturadas ou não. Esses espaços são 
denominados áreas, parques ou reservas indígenas. 

O IBGE elaborou um Cadastro de Áreas Especiais, que cobre todo o País. 
São ao todo 598 áreas, sendo as cinco maiores: Terra lndf gena Ianomâmi 
(9 419 108 ha, no Amazonas e Roraima), Parque Indígena do Xingu 
(2 642 003 ha, em Mato Grosso), Parque Indígena Tumucumaque 
(2 700 000 ha, no Pará), Parque Indígena Aripuanã (1 603 246 ha, em 
Mato Grosso) e Parque Indígena Araguaia (1 395 000 ha, no Tocantins). 

Ponto• extremo• do Braall 

PONTOS COORDENADAS GEOGRÁFICAS 

EXTREMOS 
LOf9tude 

+05° 15' 20 
.. -60° 12' 43 

.. 
Norte 

·33° 44' 32 
.. 

-53° 23' 22 
.. 

Sul 

-07° rs' 28 
.. 

-34º 47' 30 
.. 

Leste 

-07° 'J3° 13 
.. 

-~ 59' 32 
.. 

Oeste 

FONTE • IBGE, Dinttoria de Geoci6nclas, Depal1ament0 de C811ografia. 

NOTA· Leitura de cartas topográficas. 
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LOCALIZAÇÃO 

Nascentes dos rios 
AHã e Cabural 

ArroloChu\ 

Ponta do Seixas 

Nascente do rio Moa 
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FUSOS ÁREA ABRANGIDA 
HORÁRIOS 

LOCAUZA.ÇÃO EM RELAÇÃO 
À HORA DE 

Relativa (%) GREENWICH 

BRASIL 8511996 100,00 

Ilhas oce4nlcas, inclusive Fernando de 
Noronha 37 0,00 

Amapá, Regiões Nordeste, Sudeste e 
Sul, Goiás e Tocantins, DistrikJ Fedetal 
e a parte do Pará a leste da linha que, 
partindo da foz do rio Jarl • sobe pelo 
rio Amazonas até alcançar a foz do rio 
Xingu, por este subindo até os limites 
de Mato Grosso (1) 4 355 473 51,17 

Rondõnia, Roraima, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso, a parte do Pará, a 
oeste da linha já citada e a parte do 
Amazonas a leste da geodésica que, 
partindo de Tabatlnga, vai a Pol'to kre, 
~essas duas localidades 
no fuso de - 4 horas -4 horas 44,71 

Acre e parte do Amazonas a oeste da 
geodésica mencionada 4,12 

FONTE • IBGE. Diretoria de Geociências, Departamento de Cartografia. 

NOTA · Hora leoa! regida pela lei n22784,de18-06-1913 
(1) Inclusive a área d8 2 614 km2 correspondente à zona fitiglosa entre Piaul e Ceará. 
(2) Inclusive a área de 2 680 km2 correspondente à zona titigiosa entre Amazonas e Pará. 
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Ext9nslo da linha dlvladrta, HgUndo 08 pefaes Hmftrofea. o Oceano 
Atllntlco 

EXTENSÃO DA LINHA DMSÓRIA 
ESPECIFICAÇÃO 

23086 

.,., .. Umftrofes 15719 67P 

ColOmbla 1644 7,11 

Venezuela 1495 6,47 

Guiana 1 606 6,94 

Suriname 593 2.56 

Guiana Francesa 655 2.83 

UR9Jal 1003 4,34 

Argentina 1263 5,46 

Paraguai 1339 5,79 

Bollvla 3126 13,52 

Peru 2995 12.95 

Oceano AtllnUco 7367 32,G3 

FONTE • IBGE, Diretoria de Geociências, Departamento de Cartografia. 
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Área terrestre, segundo as Grandes Regl6es 

FONTE • IBGE, Diretoria de Geociências, Departamento de 
cartografia. 
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Brasil mi Números 

Terras Indígenas 

fSCAlA 1 22 000 000 
ne ... 110 

1 e a 1 1 
li. nt UI ... SSI• 

1 1 

• Alea 

Pamue 

A Reserw 

RlNTE • Fwnc8ç6o Nec:>on11 do lndlO FUNAI 
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POntos mall altos cio Brnll 

TOPÔNIMO UNIDADES DA LOCALIZAÇÃO Al.TrrUDE(m) FEDERAÇÃO 

Pico da Neblina Amazonas Serra do lmeri 

Pico 31 de Março (1 )Amazonas Senadolmeri 

Pico da Bandeira Minaa Gerais/ Sena do Caparaó 
Esplrito Santo 

Ploo do Cristal Mlnaa Gerais Serra do Caparaó 

Pico das Agulhas Minas Gerais/ Sena do Itatiaia 2787 
Negras Rio de Janeiro 

Pedra da Mina Minaa Gerais/ Sena da Mantiqueira 2770 
São Paulo 

Pico do Calçado Esplrito Sento/ 
Minas Gerais 

Serra do Caparaó 2766 

Monte Roraima (1 )(2)Rorairna Serra do Pacaralma 2727 

Pico Trts Estados São Paulo/ Serra da Mantiqueira 2665 
Minas Gerais/ 
Rio de Janeiro 

Pico do Cadoma (1 )Amazonas Serra do lmeri 2596 

Pedra Furada Rio de Janeiro/ Serra da Mantiqueira 2589 
Minas Gerais 

FONTE· IBGE, Diretoria de Geociências, Departamento de Cartografia. 
NOTA • Foram cosiderados os pontos oom altura superior a 2 500 metros. 
(1) Fronteira oom a Venezuela. (2) Fronteira com a Guiana. 
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Principais observaç6u meteorol6glcu doa munldplos 
das capitais -1989 

TEMPERATURA DO AR ALTURA 

MUN1cfpios 
(°C) TOTAL DA 

PRECIPITAÇÃO DAS CAPITAIS PLUVIOMÉTRICA 
Máxima (nvn) 
absoluta 

2 834,6 

35.7 82 2841.8 

Boa Vista 

Belém 33.8 87 3 752.3 

Macapá 34.0 86 2905,4 

Sãoluls 32.8 87 2786,0 

Teresina 38.1 78 1788,6 

Fortaleza 32.0 1856,8 

Nalal 

João Pessoa 

Recife 32.7 80 2847,6 

Maceió 34.4 18.0 78 3147,7 

Aracaju 33.0 17.8 80 1929,2 

Salvador 32.8 19.6 82 2960,8 

Belo Horizonte(2) 34.6 7.8 68 1 098,9 

Vttórla 35.5 15.1 n 1 212,3 

Rio de Janeiro(2) 

São Paulo(2) 33.8 2.8 75 1 424,0 

Curltlba(2) 33.0 14.4 79 1 861,8 

FJorlanópolis(2) 33.3 2.2 82 1 960,2 

Porto Alegre(2) 38.6 1.1 76 1 617,1 

Campo Grande (2) 38.3 4.6 74 1793,0 

Culabá(2) 37.5 8.2 80 1384,0 

Golãnla(2) 35.5 8.8 62 1384,5 

Brasllia(2) 31.6 7.0 66 1 319,4 

FONTE • Ministério da Agricultura e Reforma Agrária, lnstttuto Nacional de Meteorologia. 

NOTA • Dados referentes ao peóodo de janeiro a dezembro. 
(1)0ados referentes a 1988. (2)Dados referentes a 1990. 

Brasil tm NWMros 15 



A... da b8du hldrog1'flcaa, por Grandes Regl6ea 

ME/..(Jmnl) 
BACIAS 

Hl>ROORAFI- GrandM ReglDee 
CAS 

Norte Nordull Centro-
Oeste 

TOl'AL 1141 .. 1171451 

3 .. ., 3•140 &3'Z1 

il'a..111• 803250 1•• 30• 805872 

814835 --Slo Frwldlco 831133 •800 237045 4188 

l.8111 588310 275573 293737 

"-" 1237010 373378 198564 fJllS1088 

178235 178235 

m• 20784 202824 
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Ocupação do Território 
Densidade da População 

~nM Clt 100 0.2 00•1'&00 
NbatAnlf'i. 99( 'l.rn.-' N<Jl1'"1H OOf ktf\1 

ESTIMATIVA 
1990 

lllC1• ·~-~11WtfM 
_,,, .. ,.., ..... t\ .. ~ 

... ·."' ••·-"""'- .... P.Q 
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Evolução da população residente, por sexo 
1940-1991 

ANOS 
POPULAÇÃO RESIDENTE (1 000 pessoas) 

Total Homens fv\Aheres 

1940 41165 20583 20582 

1950 51 942 25918 26024 

1960 70070 35055 35015 

1970 93135 48':11.7 48808 
1980 119003 59124 59879 

1991(1) 146154 72171 73983 

FONTE- IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População. 
(1 )Resultados preliminares. 

Crescimento bruto e taxa média geométrica de incremento anual da 
população - 1940-1991 

Brasil 1!111 Ntímuos 19 



População residente, por sexo e taxa média geométrica de incremento 
anual, segundo as Grandes Regiões e Unidades 

da Federação • 1980-1991 

POPULAÇÃO RESIDENTE 
(1 000 pessoas) TAXA MÉDIA 

GRANDES REGIÕES GEOMÉTRICA 
E UNIDADES DE 

DA FEDERAÇÃO 1991(1) INCREMENTO 
1980 ANUAL 

Total Homens Mulheres 

BRASIL 119 003 146155 72171 73984 1,89 

NORTE 8819 10146 5178 4968 3,96 
Rondõnia 491 1130 585 545 7 ,87 
/ia8 301 417 211 206 3.01 
Amazonas 1430 2089 1076 1 013 3,50 
Roraima 79 216 119 97 9,55 
Para 3403 5085 2571 2513 3,72 
Amap6 175 289 145 144 4,65 
Tocanlins 739 920 471 449 2,01 

NORDESTE 34812 42387 20727 21660 1,81 
Maranhão 3996 4922 2441 2 481 1,91 
Piaul 2139 2581 1261 1320 1,72 
Ceará 5288 6353 3084 3269 1,68 
Rio Grande do Norte 1898 2414 1178 1236 2,21 
Paraíba 2no 3201 1546 1655 1,32 
Pemambuco 6143 7110 3434 3676 1,34 
Alagoas 1983 2513 1227 1286 2,18 
Se~ 1140 1492 731 762 2,48 
Bahia 9454 11802 5826 5976 2,04 

SUDESTE 51734 62121 30511 31 540 1,68 
Minas Gerais 13379 15746 7801 7945 1,49 
Esplrito Santo 2023 2598 1297 1 301 2,30 
Rio de Janeiro 11292 12584 6065 6519 0,99 
São Paulo 25041 31193 15419 15n4 2,02 

SUL 19 031 22080 10957 11123 1,38 
Paraná 7629 8416 4194 4222 0,90 
Santa Catarina 3628 4536 2273 2264 2,05 
Rio Grande do Sul 1n4 9128 4491 4 637 1,47 

CENTRO-OESTE 6806 9420 4728 4692 3,00 
Mato Grosso do Sul 1 370 1n8 898 880 2,40 
Mato Grosso 1139 2021 l 045 975 5,35 
Goiás 3 121 4025 2018 2007 2,34 
Distrito Federal 11n 1596 766 830 2,81 

FONTE- IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População. 

NOTA • As diferenças apresentadas entre soma de parcelas e totais são provenientes de arredondamento de 
dados. 

(1) Resultados preliminares. 
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P~ ....adente, por HXO, eegundo OS 
munlc(plos mais populoaoa - 1991 

Slo PUo-SP 9 480 4 574 4 908 
Rio de Janeilo - RJ 5 336 2 509 2 827 
Salvador - BA 2 056 968 1 088 
Belo Horizante - MG 2 049 964 1 085 
Fortaleza· CE 1 758 815 943 
Brastlla • DF 1 596 766 830 
Redle - PE 1 290 600 690 
Curitiba - PR 1 290 619 671 
Nova Iguaçu - RJ 1 286 630 656 
Porto Alegre • RS 1 263 590 673 

FONTE- IBGE, Diretoria de Pesc:p•us, Departarne'*> de Popllaçlo. 

NOTA- Resultados preliminares. 

Taxa média geométrica de Incremento anual, 
segundo os munlc(plos de maior crescimento -1991 

MUNICiPlos 

Tucumã-PA 60,89 

Guarantã do Norte • MT 40,35 
Peixoto de Azevedo - MT 38,50 
Matupé • MT 34,40 
Ourilãncia do Norte • PA 31,69 
Ana Floresta d'Oeste • RO 27,46 
São Mguel do Guaporé • RO 24,51 
Sorriso • MT 23,22 
Costa Marques· RO 22,56 
Palmas • TO 19,92 

FONTE· IBGE, Diretoria de Pesquisas, DepartamenlO de Popllaçlo. 

NOTA· Resultados preliminares~-·~~-
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População do Brasil - 1991 

Milhões de habitantes 
35 

30 

25 

20 

15 

10 

5 

22 

[=:J Região Norte 

~ Região Nordeste 

- Região Sudeste 

-Região Sul 

- Região Centro-Oeste 
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Trabalho 

População economicamente ativa e não-economicamente ativa, por 
sexo, sequndo as Grandes Regiões· 1990 

-=~===::::===' 

FONTE • IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Emprego e Rendimento. 

NOTA • As diferenças apresentadas entre soma de parcelas e totais são provenientes de 
arredondamento de dados. 

(1) Exclusive as pessoas da zona rural da Região Norte. (2) Exclusive as pessoas da zona rural. 

A população brasileira vem ingressando cada vez mais cedo no mercado 
de trabalho. Em 1989 o País possuía 7,3 milhões de pessoas, de 10 a 17 
anos de idade, trabalhando nos diversos ramos de atividade. 

Na área urbana, a maior concentração dessa mão-de-obra ocorre no setor 
de prestação de serviços e, no meio rural, a maioria trabalha no setor 
agrícola. 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD -de 1989 
revelou que 13% dos 25,5 milhões de jovens, entre 10 e 17 anos, 
trabalham e estudam, enquanto 16,4% só trabalham e 7% cuidam dos 
afazeres domésticos. 

Brasil em Números 23 



Empregados de 10 anos ou mais de Idade, por posse de carteira de 
trabalho assinada pelo empregador, segundo os ramos 

de atividade • 1990 

EMPREGADOS DE 10 ANOS 
OU MAIS DE IDADE (1 000 pessoas) 

RAMOS 
DE 

ATIVIDADE carteira de trabalho assinada 
Total pelo empf898dor 
(1) 

Possuem Não possuem 

TOTAL 40175 23629 16546 

Agr'icola 5236 1198 4038 

Indústrias de transformação 8194 6746 1448 

Indústria da construção 2422 1 310 1112 

Outras atividades industriais 783 625 158 

Comércio de mercadorias 4378 3108 1270 

Prestação de selViços 6516 2491 4024 
Serviços auxiliares da atMdade econõmica 1292 985 307 

Transporte e comunicação 1793 1488 305 

Social 5007 2960 2047 

Administração pública 3116 1457 1659 

Outras atividades 1436 1 261 1n 

FONTE • IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Eltl>rego e Rendimento. 
NOTAS • 1. As diferenças apresentadas entre soma de parcelas e totais são provenientes de 
arredondamento de dados. 

2. Exclusive empregados da zona rural da Região Norte. 
(1) Inclusive empregados sem declaração de carteira assinada. 
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Pessoas ocupadas de 10 anos ou mais de idade, 
por classes de rendimento mensal de todos os trabalhos, 

segundo os ramos de atividade -1990 

PESSOAS OCUPADAS OE 10 ANOS OU MAIS OE IDADE 
(1 000 pessoas) 

RAMOS 
OE Classes de renclmento mensal de todos os trabalhos 

ATIVIDADE (salário mlnimo) 

Total 

Mais de Mais de Mais de Sem Sem 
Até 1 1a5 5a 10 10 rendimento deda-

(1) ração 

TOTAL 62100 15032 5196 434 

Agrícola 14 181 4769 4628 395 269 4006 113 
Indústrias de 
transformação 
Indústria da 

9411 1385 5417 1445 934 179 51 

construção 3823 563 2602 413 1n 49 19 
Outras atividades 
industriais 860 98 411 194 143 6 8 
Comércio de 
mercadorias 7976 1499 4 211 1 010 744 458 55 
Prestação de serviços 11137 4611 4995 717 382 376 55 
Serviços auxillares da 
atividade econômica 2023 246 885 368 468 21 35 
Transporte e 
comunicação 2440 182 1323 587 316 17 15 
Social 5417 1 062 2589 939 727 79 41 
Administração pública 3117 458 1373 674 592 1 19 
Outras atividades 1 716 158 697 363 468 6 23 

FONTE • IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Emprego e Rendimento. 

NOTAS • 1. As diferenças apresentadas entre soma de parcelas e totais são provenientes de 
arredondamento de dados. 

2. Exclusive as pessoas da zona rural da Região Norte. 
(1) Inclusive as pessoas que receberam somente em benefícios. 

Brasil em Números 25 



Indicadores de condição de atividade das pessoas de 10 anos ou mais 
de Idade, por Grandes Regl6es • 1989 

INDICADORES DE CONDIÇÃO DE ATIVIDADE DAS PESSOAS 
DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE 

ESPECIFICAÇÃO Grandes Regiões 
Brasil Centro-(1) Norte Nordeste Sudeste SUi Oeste 

(2) (3) 

Taxa de 
desocupação (%) 

Total 3,0 3,1 3.2 3,2 2,4 2,5 

Homens 3,1 3,4 3,4 3,2 2,4 2,5 

Mulheres 2,9 2,6 3.0 3,2 2,4 2,6 

Taxa de atividade (%) 

Total 56,7 53,6 54,4 56,6 61 ,3 57,8 

Homens 75,8 70,9 74,3 75,2 79,3 79,1 

Mulheres 38,7 37.7 35,8 39.1 43,7 37,3 

Pessoas 
economicamente 
ativas(%) 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100.00 

Homens 64,8 63,2 65,9 64,3 63,8 67,1 

Mulheres 35.2 36,8 34,1 35,7 36,2 32,9 

Razio de 
dependência em 
relação àa peuoaa 
economicamente 
ativas(%) 1,3 1,5 1,5 1,2 1, 1 1,3 

FONTE - IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Emprego e Rendimento. 

Vi)Exclusive os dados da popula~o da zona rural da Região Norte. (2)Exclusive os dados de 
ocantins e da zona rural da Região Norte. (3)1nclusive os dados de Tocantins. 

Brasil em Números 



Organização Sindical 

O Brasil possuía, em 1988, mais de 5 mil sindicatos de 
empregados, instalados nas áreas urbana e rural. A Pesquisa Sindical, 
realizada pelo IBGE no mesmo ano, mostrou que os mais numerosos eram 
os sindicatos de trabalhadores na agricultura (2 747) e os de trabalhadores 
na indústria (1 262). 

Na área urbana, 2 547 sindicatos de empregados contavam com mais de 6 
milhões de associados, enquanto na área rural 2 747 sindicatos de 
trabalhadores tinham mais de 8 milhões de filiados. 

Sindicatos, por Grandes Regl&ta e 8Aocl8doa, segundo o tipo de 
81ncllc8to • 1188 

SINDICATOS 

TIPODE Grandes Regiões ASSOCIADOS 
SINDICATO 

Brasil 
Norte Norde8te Sudeste Sul Cenlro-

Oeste 

TOTAL 441 2542 3138 2304 697 16784847 

Urbano 269 m 1884 1254 315 7656706 

Empregadores 1464 72 308 591 388 105 381696 

Agentes 
autõnomoa 264 19 49 108 71 17 362841 

~ 2547 151 491 1057 704 144 6364014 

Profissionais 
li>erais 342 21 84 113 81 43 499527 

Trabalhadores 
autõnomos 80 6 43 15 10 6 48628 

Rural 4423 172 1567 1252 1050 382 9128141 

Empregadores 1676 51 410 661 391 163 814137 

Trabalhadores 2747 121 1157 591 659 219 8314004 

FONTE • IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Estatísticas e Indicadores Sociais. 
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Previdência Social 

Segurados e benefícios concedidos pelo INSS, segundo as 
Grandes Regiões - 1988-90 

GRANDES SEGURADOS BENEFlclOS CONCEDIDOS (1 000) 

REGIÕES (1 000 pessoas) 
(1) 

1988 1989 

BRASIL 29361 2972 2821 

Norte 1194 74 68 

Nordeste 5659 569 506 

Sudeste 16230 1600 1563 

Sul 4394 609 564 

Centro-Oeste 1884 120 120 

2269 

47 

485 

1200 

444 

93 

FONTE • Ministério do Trabalho e Previdência Social, Instituto Nacional de Seguro SoclaHNSS. 

(1)Dados de 1988. 

A cada ano vem diminuindo o número de acidentes de trabalho 
registrados na Previdência Social. Dos quase 1 milhão de acidentes em 
1988, o número baixou para um pouco mais de 800 mil em 1989 e para 
cerca de 690 mil em 1990. 

A redução desses acidentes deve-se, principalmente, aos cursos sobre 
segurança no trabalho, que a maioria das empresas, ptíblicas e 
particulares, vêm ministrando aos seus empregados. 
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Acidentes de trabalho e suas conseqOênclas • 1986-90 

Milhares de pessoas 
1050 

850 

650 

250 

10 

o 

c=J Incapacidade tempo<ária 

c::::J Assistência médica 

.. AlDOlo suplementar 

89 

.. AUX11lo.acldente 

~Óbitos 

.. Aposentadoria por Invalidez 

Acidente• de trabalho registrados, por caracterlzaçlo, segundo aa 
Grandes Reg16e• - 1990 
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Habitação e 
Saneamento Básico 

Os itens fundamentais para o saneamento básico de uma comunidade são 
o esgotamento sanitário, a coleta do lixo, a limpeza pública e o 
abastecimento de água. A deficiência desse saneamento favorece a 
contaminação dos alimentos e, com isso, aumenta o risco de doenças 
infecciosas. 

No Brasil o saneamento básico ainda é deficiente em todas as regiões, 
principalmente na zona rural, onde a situação é mais grave. 

Munlc(ploa com aervlçoa de aaneamento béalco, por natureza do 
serviço, segundo •• Grendea Regl6ea - 1989 

MUNICÍPIOS COM SERVIÇOS OE SANEAMENTO BÁSICO 

GRANDES Natureza do serviço 
REGIÕES 

Total 
Rede de Rede 

clstrlbulçio coletora de Umpeza Coleta de 

de égua esgoto p(t>llca ixo 

BRASIL 4425 4231 2092 4284 4145 

Norte 298 260 25 246 216 

Nordeste 1 461 1356 382 1450 1353 

Sudeste 1430 1429 1301 1418 1405 

SUi 857 834 335 805 809 

Centro-Oeste 379 352 49 365 362 

FONTE - IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Estatlstlcas e Indicadores Sociais. 
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Moradores em domicílios particulares - 1970-1980 
Características dos domicílios 

1970 

L:=J Próprio 

1970 

CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO 

o:::::J Alugado 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

1980 

l.R!ANA 

lllloutros 

1980 

l.AlANA RURAL 

Mlhõetl 
30 
25 
20 
1!5 

10 
!5 
º...___._ .... 

c:J Rede geral 

1970 

RURAL 

r=J Poço ou nascente lllloutras 

INSTALAÇÃO SANrTÁRIA 

1980 

c:=JRede geral c::::JFossa sllptlca llil!IFossa rudimentar -Não tem - Outras 

COMBUSTfVELUTIUZADO 
1980 

c::::Jaás [:::JLenha llll!outros 
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Distribuição dos domicílios particulares permanentes e condição de 
ocupação, segundo as classes de rendimento mensal -1990 

OOMICIUOS CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO (%) 
CLASSES DE PARTICULA-
RENDIMENTO RES PER-

MENSAL MANENTES Cedido 
Sem 

(1 OOOdom.) Total Próprio Alugado e outros declara-
ção 

TOTAL 35579 100,00 66,98 17,73 15,25 0,04 

Até 1 piso salarial 3636 100,00 65,30 8,75 25,89 0,06 

Mais de 1 a 2 pisos 
salariais 5144 100,00 62,84 12,32 24,79 0,05 

Mais de 2 a 5 pisos 
salariais 10503 100,00 65,08 18,06 16,83 0,03 

Mais de 5 pisos 
salariais 15483 100,00 70,24 21 ,24 8,47 0,05 

Sem rendlmento(1) 354 100,00 54,79 26,02 19,19 

Sem declaração 460 100,00 69,32 17,24 13,30 0,14 

FONTE - IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Emprego e Rendimento. 

NOTAS - 1. As diferenças apresentadas no total são provenientes de arredondamento de dados. 
2. Exdusive pensionistas, empregados domésticos e parentes de 91T1>regados domés-

ticos. 
3. Exdusíve os dados da zona rural da Região Norte. 

(1)1nclusive os domicílios cujos componentes receberam somente em benefícios. 
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Saúde 

Estabelecimentos de saúde, públlcos e particulares, por Grandes 
Regiões, segundo a especialização médica - 1989 

ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE 
ESPECIAU-

z.AÇÃO Grandes Regiões 
MÉDICA Brasil 

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-
Oeste 

TOTAL 4 566 153 1143 2 230 844 196 

Cardiologia 167 6 35 93 19 14 

Ginecologia 122 7 36 61 14 4 

Neurologia 83 5 18 43 10 7 

Obstetrícia 351 20 238 65 15 13 

Odontologia 1667 24 351 731 520 41 

Oftalmologia 179 10 46 88 24 11 

Oncologia 76 2 18 45 9 2 

Pediatria 471 21 122 240 59 29 

Psiquiatria 486 7 91 305 56 27 

Traumator-
topedia 333 14 76 167 56 20 

Outras 631 37 112 392 62 28 

FONTE - IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Estatísticas e Indicadores Sociais. 

Brasil tm N~ros JJ 



Eatabeleclmentoa de saúde, públicos e particulares, por Grandes 
Regiões, segundo a classe do eatabefeclmento • 1989 

ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE 

CLASSE DO Grandes Regiões 
ESTABELECIMENTO 

Brasil 

Sudeste Sul 

TOTAL 34831 12656 8979 

Posto de saúde 5721 709 259 164 

Centro de saúde 13275 5184 3369 941 

Unidade mista 716 51 2 13 

Policlínica ou posto 
de assistência médica 8 411 152 4 164 2052 243 

Pronto-socorro 297 8 33 194 45 17 

Hospital 6 411 401 1665 2354 1252 739 

P<mllcoa 22706 2115 7716 7349 4 253 1273 

PwtlculerM 12125 485 2783 5307 2726 844 

FONTE • IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Estatísticas e Indicadores Sociais. 

Nos últimos anos, os órgãos de saúde vêm intensificando o combate a 
doenças como a febre amarela, malária, dengue, paralisia infantil, 
sarampo, tétano, tuberculose e AIDS, entre outras. 

Esse trabalho vem sendo feito através de campanhas de esclarecimento 
junto à população, por meio de vacinação e pelo processo de borrifação 
nos domicílios, para matar os insetos transmissores de doenças. 
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Dados gerais da vacinação contra a febre amarela, segundo as Grandes 
Regiões · 1990 

VACINAÇÃO CONTRA A FEBRE AMARELA 

GRANDES 
Zona Casos de REGIÕES Municlplos Total febre 

trabalhados 
Urbana Rural amarela 

BRASIL 529 3368133 1m121 1491006 2 

Norte 131 901064 316367 584697 1 

Nordeste 52 345377 231 961 113416 

Sudeste 79 333531 209372 124159 

Sul 69 833232 403853 429379 

Centro-Oeste 198 954929 715574 239355 

FONTE - IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Estatlsticas e Indicadores Sociais. 

Dados gerais das atividades da campanha contra a malária, segundo as 
Grandes Regiões -1a. semestre de 1990 

CAMPANHA CONTRA A MALÁRIA 

GRANDES 
Habitantes REGIÕES 

Localidades diretamente Casas Casas não Casas visitadas 
concluldas protegidos borrifadas borrifadas (1 ooo casas) 

(1 000 hab.) 

BRASIL 34764 3118 927620 163 893 1092 

Norte 20346 1846 532024 126 151 658 

Nordeste 10218 833 263845 16544 281 

Sudeste 21 6 1966 74 2 

Sul 140 51 12791 1573 14 

Centro-
Oeste 4039 382 116994 19551 137 

FONTE - Ministério da Saúde, Fundação Nacional de Saúde. 
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Ensino 

Alfabetização 

Para efeito de pesquisa são consideradas alfabetizadas as pessoas capazes 
de ler e escrever pelo menos um bilhete simples. Aquelas que sabem 
apenas escrever o próprio nome são consideradas analfabetas. 

Pessoas de 5 anos ou mais, por condição de alfabetização e sexo, 
segundo os grupos de Idade - 1990 

PESSOAS DE 5 ANOS OU MAIS (1 000 pessoas) 

GRUPOS DE Condição de alfabetização 
IDADE 

Total (1) Alfabetizadas Não-alfabetizadas 

Homens Mulheres Homens Mulheres 

TOTAL 131317 48926 51796 15318 15276 

5e6anos 6772 '287 313 3202 2970 

7a9anos 10916 3240 3430 2258 1985 

10a 14 anos 16981 7029 7507 1489 957 

15a 19anos 14915 6580 6929 929 476 

20a24anos 13051 5707 6067 734 543 

25a29anos 12082 5on 5m 674 553 

30a 39anos 20679 8655 9272 1 303 1448 

40a49anos 14449 5556 5714 1435 1 744 

50a59anos 10145 3664 3553 1245 1683 

60 anos ou mais 11327 3129 3234 2049 2915 

Idade ignorada o 

FONTE • IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Emprego e Rendimento. 

N0r AS • 1. As diferenças apresentadas entre soma de parcelas e totais são provenientes de 
arredondamento de dados. 

2. Exclusive as pessoas da zona rural da Região Norte. 
(1 )1nclusive as pessoas sem declaração de alfabetização. 
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Pessoas alfabetizadas e não-alfabetizadas de 5 anos ou mais 

Milhares 
120 

100 

80 

60 

1986 

Brasil tm Números 

87 88 89 1990 

~ Não.alfabetizadas CJ Alfabetizadas 
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Ensino 
A organização do ensino no País abrange três sistemas básicos: Regular, 
Supletivo e Especial. 

O ensino regular compreende a educação pré-escolar. os ensinos de 12 e 
22 graus, de graduação (32 grau) e pós-graduação. 

O ensino supletivo tem uma ampla gama de cursos com características 
próprias: 

- aqueles que têm a finalidade de suprir a escolarização regular para 
adolescentes e adultos que não concluíram seus cursos na idade 
apropriada; 

- os cursos de aperfeiçoamento ou atualização para os que concluíram o 
ensino regular há algum tempo e desejam se reciclar; 

- os cursos de aprendizagem e qualificação profissional, ministrados como 
complementação da escolarização regular; e 

- os cursos profissionalizantes. que têm por objetivo a formação de 
mão-de-obra. 

Estes cursos podem ser oferecidos em classes de aula ou, às vezes, através 
do rádio e da televisão, o que permite alcançar um número maior de 
alunos. 

Já o ensino especial, voltado para os deficientes e superdotados, tem por 
objetivo oferecer educação geral e, quando possível, formação 
profissional adequada. 

Atualmente são cerca de 1 200 estabelecimentos especializados, em todo 
o País, atendendo a 88 mil alunos. 
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Estabelecimentos de ensino, professores e matriculas efetuadas, 
segundo o grau e a dependência administrativa -1988 

GRAU E ESTABELECIMEN- MATRfcut.As DEPEN~NCIA TOS DE ENSINO PROFESSORES EFE1'UADAS ADMINISTRATIVA 

{ P(Jbllca 190364 969373 (1)22 318 699 
1R.gnw Palticular 11177 150534 (1)3384914 

~{= .. 5717 141278 2224474 

4457 87905 1115456 

{ P\'.tllica (2) 220 (3)77662 (4)584414 

~ Particular (2) 682 (3)63234 (4)934490 

FONTE • Ministério da Educação. SeNiço de Estatística da Educação e Cultura. 

NOTAS -1. Resultadoe preliminares. 
2. No ensino de 2R e 3R graus, um mesmo professor pode exercer mais de uma função 

docente. 
{1)Dados de 1987. (2)0ados de 1989. (3)Funções docentes em 30 de abril. (4)Matficulaa 
efetuadas em 30 de abril. 

Programa de Crédito Educativo -1989-90 

Mlhar88 
120 

100 

Nordeste 

c::::JT.)tal de orédltoe 

Brasil mi Números 

Sudeste Sul 

19891990 

Centro-Oaete 

c:::J &tado com maior cle8tlnaçio de créditos 
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Participação Política 

Na década de 80 houve um crescimento significativo da participação da 
população na vida política do País. O número de eleitores praticamente 
dobrou. passando de cerca de 46 milhões inscritos nas eleições de 1978 
para mais de 82 milhões nas eleições de 1989. 

Esse contingente de eleitores foi acrescido dos jovens de 16 a 18 anos, 
que. pela Constituição de 1988. passaram a ter direito de voto. 

Também surgiram nesse período novos partidos e associações 
comunitárias, que. em 1988. somaram mais de 13 milhões de filiados. 

Pessoas de 18 anos ou mais, por posse de título de eleitor e sexo, 
segundo as Grandes Regiões • 1988 

PESSOAS OE 18 ANOS OU MAIS (1 000 pessoas) 
GRANDES 
REGIÕES Possuem título Não possuem título Sem declaração 

Homens 

BRASIL{1) 36511 3125 

Norte (2) 1 046 116 168 4 

Nordeste 9390 9n3 962 1 621 13 

Sudeste 17 428 17658 1 432 2769 22 24 

Sul 6125 6149 408 744 5 2 

Centro-Oeste 2522 324 4 5 

FONTE • IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Estatísticas e lndicadOfes Sociais. 

NOTAS • 1. As diferenças apresentadas no total são provenientes de arredondamento de dados. 
2. Resultados preliminares. 

(1 )Exclusive as pessoas da zona rural da Região Norte. (2)Exclusive as pessoas da zona rural. 
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Pessoas de 18 anos ou mais, por posse de título de eleitor, segundo os 
anos de estudo • 1988 

PESSOAS DE 18 ANOS OU MAIS (1 000 pessoas) 

ANOS DE ESTUDO 

Possuem Não Sem 
titulo 

possuem 
declaração titulo 

TOTAL 73674 8751 90 

Sem instrução e menos de 1 ano 17010 12 605 4389 16 

1a3anos 15 912 14 466 1 434 12 

4a 7 anos 25563 23 670 1862 31 

Banos 6330 5899 424 7 

9a11anos 11 660 11 138 SOS 17 

12 anos ou mais 5883 5 754 126 3 

Anos de estudo não determinados 
e sem declaração 156 142 11 

FONTE - IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Estatísticas e Indicadores Sociais. 

NOTA - As diferenças apresentadas entre soma de parcelas e totais são provenientes de 
arredondamento de daaos. 
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Agropecuária 

Agricultura 
O clima diversificado do País permite a exploração econômica de uma 
grande variedade de culturas, principalmente de cana-de-açúcar, 
mandioca, milho, soja, arroz e café. Das frutas, sobressaem laranja, limão, 
manga,. goiaba, :maracujá e tangerina. Hoje, o Brasil é um dos grandes 
exportadores de alirnentbs do mundo. 

A agricultura brasileira tem mantido uma pequena faxa anual de . 
crescimento. O maior destaque, nos últimos anos, tem sido a cultura da 
cana-de-açúcar, cuja produção, em 1989, atingiu mais de 250 milhões de 
toneladas. 

Tradicional desde os tempos do B.rasil colônia, a lavoura canavieira.teve 
um iinP.ulso, ainda maior, com a criação do Programa NaCiónal do Álcool 
- PROÃLCOOL. Hoje, além do açúcar, o País prodw:, também, grande 
quantidade de álct?Ol, a partir da cana moída. Grande parte desta produção 
é usada como corµbustível. 

Pecuária e avicultura 

O Brasil tem hoje mais de 200 milhões de hectares em área de pastagens1 
ficando.30% na Região Centro-Oeste. 

Do efetivo pecuário, o maior rebanho é o bovino, que teve um 
crescimento significativo nos ultimos anos. Atingiu, em 1989, mais de 
140 milhões de cabeças, das quais 45 milhões estão na Região 
Centro:.oeste. A seguir; vem o rebanho suíno, predominante na Região 
Sul .. mais de 10 milhões de cabeças, em 1989. 

Quanto à avicultura, em 1989. havia mais de 500 milhões de cabeças, . 
entre galinhas, frangos, perus, patos, marrecos e gansos. 

Pesca 

É bastante variada a produção brasileira de pescado. Os peixes 
correspondentes a 85% desta produção pertencem a cerca de 50 espécies 
de água doce e mais de 100 de água do mar. 
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O camarão é o crustáceo mais pescado (70% ), são seis as espécies de água 
do mar e quatro de água doce. Já a lagosta corresponde, apenas, a 3% da 
produção de crustáceos. Entre os moluscos, o marisco é o produto mais 
pescado (quase 50%). 

Entre as regiões, destaque-se a Região Sudeste, responsável por cerca de 
40% da produção de pescado no País. 

Extração vegetal e silvicultura 

Na produção extrativa vegetal destacam-se o babaçu e a piaçava, além dos 
alimentícios: açaí, erva-mate e palmito. 

Com relação às espécies florestais plantadas, a maior produção tem sido 
de lenha e madeira em tora, para a fabricação de papel e celulose. 

Dados gerais da explor8çio agropecuária • 1960-1985 

ESPECIACAÇÃO 1960 1970 1985 

Estabelecimentos (1 000) 3315 4924 5802 

Área total (1 000 ha) 248978 294145 323896 364854 374925 

Área das lavouras 
(1 000 ha) 28396 33984 40001 49104 52148 

Pessoal ocupado 
(1 000 pessoas) 15634 17 582 20346 21164 23395 

Homens 11112 11929 12898 14283 15557 

Mulheres 4522 5653 7448 6881 7838 

FONTE • IBGE. Diretoria de Pesquisas, Coordenação dos Censos Econõmioos. 
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Agricultura 
Grau de ocupação do território 

...... -...... 
• .., no o >t0'22D *~"""' 
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Arados, IMqulnas • tnlto1'88 nos fftllbeleclmentos recenseados, 
segundo as.Grande• Regl6e1 • 198& 

ARADOS MÁQUINAS 
GRANDES TRATORES REGIÕES De11'8Ção Detração 

animal mecAnlca Para plantio Para colheita 

BRASIL 1719669 585698 342066 110 420 665280 

Nof1e 4363 6747 3435 1246 12052 

Nordeste 266181 27581 12205 5139 41727 

Sudeste 348277 203 851 106117 27208 238947 

Sul 1045761 275603 179418 62570 286 321 

Centro-Oeste 55087 71916 40891 14257 86233 

FONTE • IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação dos Censos Econômicos. 

Estabelecimentos recenseado9 que utilizam fetlllzantff e defensivos, 
segundo aa Grandff Regl&t1 • 1985 

ESTABELECIMENTOS RECENSEADOS 

GRANDES Utilizam fertilizantes 1 Utilizam defensivos 1 
REGIÕES 

Total Adubos Calcérto e 
outros Animal Vegetal 

1 1 Qulmlco J Orgãnlco 
corretivos 

- -
BRASIL 5801809 1510 640 j 1802837 339 089 2184189 1947768 i 

! -
-

1 

Norte 543 713 16 449 20388 2475 86764 47688 

Nordeste 2798239 195 213 349223 21 525 614 583 ' n1433 

SIJdeste 993978 532 555 592995 130 922 549674 442263 

Sul 1198 542 671 750 743661 168 783 786674 579 210 

Centro-Oeste 267337 94 673 96570 15 384 i 146 494 ; 107 172 
J 

---

FONTE· tBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação dos Censos Econômicos. 

NOí A. Utilização de diversos tipos de fertilizantes e defensivos por um mesmo estabelecimento. 
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Área colhida, proctuçlo e principal produtor, segundo oa principais 
produtol agricolas da• lavouras permanentas· 1989 

ÃREA 
PRODUÇÃO 

PRINCIPAIS COLHIDA PRODUTOS (1 000 ha) Quanli· Valor Ouanti· 
dade (Cr$ 1 000 000) Unidade da dade 

(1 OOOt) (1)(2) Federação (1 000 t) 

Banana (3) 483 550 1 914 Pará 45 

Cacau (em amêndoa) 660 393 1796 Bahia 331 

Café (em coco) 3027 3060 6892 Minas Gerais 1159 

Coco-da·bala (4) 198 681 866 Bahia 146 

Laranja (4) 883 89016 15 100 São Paulo 74 140 

Maçã (4) 21 2387 900 Santa Catarina 1 253 

Manga(4) 45 1548 555 São Paulo 331 

Plmenta-<k>-relno 
(em grão) 29 66 614 Pará 61 

Tangerina (4) 45 4170 645 São Paulo 2065 

Uva 59 717 932 Rio Grande do 
Sul 472 

FONTE • IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Agropecuária. 

NOTA· Foram considerados os produtos com valor da produção superior a Cr$ 554 000 000,00. 
(1) Valores convertidos~ auzeiros. (2) lnftação acumulada em 1989; 1 863,56. (3) Quantidade obtida em 1 000 
cachos e rendimento médio em c:adlos por tiectare. (4) Quantidade obtida em 1 000 frutos e rendimento médio em 
frutos por lleciare. 
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Ãrea colhida, produção e principal produtor, segundo os principais 
produtos agrícolas das lavouras temporárias • 1989 

PRINCIPAIS 
PRODUTOS Valor 

Unidade da Quanti-
(Cr$ 1 000 000) 

Federação dade 
(1)(2) (1 000 t) 

Algodão herbáceo 
Paraná (em caroço) 1 262 805 

Arroz (em casca) 5250 5301 Rio Grande do 
Sol 3969 

Batata-inglesa 157 2132 1 393 Minas Gerais 580 

cana-de-açúcar 4076 252 643 18007 São Paulo 126 025 

Feijão (em grão) 5181 2 311 3872 São Paulo 326 

Mandioca 1 881 23668 7620 Bahia 4353 

Milho (em grão) 12932 26573 6 762 Paraná 5296 

Soja (em grão) 12 211 24 071 9244 Rio Grall(fe do 
Sul 6296 

Tomate 64 21n 1639 São Paulo 785 

Trigo (em grão) 3281 5 553 5379 Paraná 3207 

FONTE - IBGE, Dlfetoria de Pesquisas, Depanamento de Agropecuária. 

NOTA - Foram considerados os produios com valor da produção superior a Cr$ 1 261 000 000,00. 
(1) Valores convertidos para cruzeiros. (2) Inflação acumulada em 1989: 1 863,56. 
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Efetivo pecuário e avícola, segundo as Grandes Regiões - 1989 

AVES 

BRASIL 145439 6098 3331 31710 

Norte 13878 514 215 517 

Nordeste 26132 1 726 2 100 18 053 9534 40 99750 

Sudeste 36351 1760 719 745 5 984 303 170 364 

Sul 25564 1204 157 11883 10 416 468 210 173 

Centro-
Oeste 43515 894 140 512 3305 19 26439 

FONTE - IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Agropecuária. 

NOTA - As diferenças apresentadas no total são provenientes de arredondamento de dados. 

Produção e valor da produção de produtos de origem animal • 1988-89 

' Là 31050 27159 612 

·Ovos 
~ 

1996 2010 6659 

Mel 15453 16 019 221 

Casulé>s do .. 
bicho-da-seda f .. 11 228 12 296 161 

FONTE - IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Agopeçuár!a. 
(1) Valores convertidos para cruzeiros. (2) JnOação acumulada em 1988: 993,28 e em 1989: 1 863,SS. 
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PRINCIPAIS 
PRODUÇÃO 

PRODUTOS Quanlldade 
(1 OOOt) Unidade da Federaçlo 

Açal (fruto) 114 288 Pará 

Babaçu (amêndoa) 195 206 Maranhão 

Carnaúba (cera) 7 74 Plaul 

Carnaúba {pó) 11 55 Rio Grande do Norte 

C8stanha..<fo.pará 26 40 Aae 

Erva-mate (cancheada) 146 535 Santa Catarina 52 

Hévea (látex coagulado) 23 171 Al;re 13 

Palmito 20'2 419 Pará 195 

Plaçava (fibra) 68 695 Bahia 66 

Umbu (fruto) 19 53 Bahia 18 

FONTE • IBGE, Diretoria de Pesquisas. Departamento de Agropec:uária. 

NOTA· Forem considerados os produtos com valor superiO< a CrS 52 000 000.00. 
(1) Inflação acumulada em1989: 1 863,56. 

Proctuçlo de pncaclo, ugundo os grupo•· 1989 
~ 

GRUPOS 
PRODUÇÃO 1 

Quantidade (t) li Valor (Cr$ 1 000) (1)(2) 

TOTAL 
·: 

798638 3419908 
' 

Peixes 708576 
·~ 

26:;1 800 

Crustáceos 84 017 ) 751 866 

Moluscos 5637 34 713 ~ 

Outros (3) 408 1530 
--.~ .... ·-

FONTE • IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Agropecuária. 

NOTA· As difel'enças apresentadas no total do valor da prodUção são provenientes de arredondamento de dados. 
(1) Valores convertidos para cruzeiros. (2) Inflação acumulada em 1989: 1 863,56. (3) Inclusive quelõnios, 
mamíferos aquáticos, pescado não identificado e não e$p9Cificado. 

! 
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Indústria 

Na década de 70 aumentou a instalação de indústrias de bens de capital no 
Brasil e houve grandes investimentos em infra-estrutura de transportes, 
comunicações e energia. Surgiram nessa época indústrias de alta 
tecnologia, como a bélica, a aeronáutica, a de informática e a nuclear. 

No entanto, a crise econômica dos anos 80 diminuiu o ritmo do 
crescimento industrial no País e os investimentos, em lugar de se 
concentrarem na expansão, voltaram-se para os projetos de modernização 
tecnológica. 

Dados gerais das Indústrias extrativa mineral e de transformaçio • 1985 

ESPECIFICAÇÃO 

fn1>resas atuantes na atividade 

Tocai 

Industriais 

Estabelecimento 

Pessoal ocupado em 31·12 

Salários, retiradas e ouiras remuoetações 
(Cf$ 1 000 000 000) (1) 

CUsto das CJpera9Õ9S lnd\lstrials 
(C1$ 1 000 000 000) (1) 

Valor bNlo da produção industrial 
<CtS 1 ooo ooo ooo> m 
Valor da transformação Industrial 
(Cr$ 1 000 000 000) (1) 

FONTE • l8GE, Direloria de PetqUsas. Cooldlneçlo doe C-Ecoo 10micoe. 
(1) lnn.çlo ecurmAecM em 1985: 239,05. 
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176409 

173 833 

204184 

5501328 

93894 . 
oi;; 

601 963 

1079878 

4n91s 
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Produção de minerais rnnillcos, segundo os produtos • 1988-89 

VALOR 

QUANTIDADE (1 000 t) DA PRODUÇÃO 
(Cr$ 1 000 000) 

PRODUTOS (1)(2) 

8nsla Beneficiada 
1988 1989 

1989 

Alumlnio (bauxita) 10925 11982 7335 7 338 66 721 

Cobre 5569 5726 139 140 33 455 

Cromo (cromita) 779 997 223 264 12 159 

Estanho (cassiterita) (3) 35 (3) 20 56 52 40 944 

Ferro 200 617 222 024 146 002 157 973 296 6569 

Manganês 2603 2654 1822 1 989 21 240 

N'iquel 1169 1174 1154 894 72 

Ouro 36634 33 012 (4) 56 (4) 55 264 4067 

Prata 958 6151 o o 7 74 

Zinco 1 463 1 431 832 895 8 602 

FONTE ·Ministério da Infra-Estrutura. Secretaria Nacional de Minas e Metalurgia. 

NorA ·Foram considerados os produtos com valor da produção superior a Cr$ 71 000 000,00, em 
1989. 
(1) Valores convertidosJ:ira cruzeiros. (2) Inflação acumulada em 1988: 993,28 e em 1989: 
1 863,56. (3) Quantida e bruta expressa em 1 000 metros cúbicos. (4) Quantidade beneficiada 
expressa em quilogramas. 
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Produ9ão de minerais ni o-metáUcos, segundo os produtos • 198a.89 

Areia (4) 32 39 

Argila 23871 24720 

Calcário 60111 66084 

Caulim 2093 2 158 

Diamante (5) 10 10 

Fertilizantes 
(fosfatados naturais) 26458 23 103 

Granito (4) 56 58 

Magnésio (magneslta) 891 763 

Sal marinho 3020 2 355 

1420 1 251 

48027 51 701 

761 715 

545 soo 

VALOR 
DA PRODUÇÃO 
(Or$ 1 000 000) 

(1 2) 

946 

653 

912 

88 2055 

18 220 

12 234 

84 954 

193 2 714 

22 251 

18 245 

FONTE - Ministério da Inira-Estrutura, Secretaria Nacional de Minas e Metalurgia. 

Nor A- Foram considerados os produtos com valor da produção superior a Cr$ 219 000 000,00, 
em 1989. 
(1) Valores convertidos para cruzeiros. (2) lnflaÇão acumulada em 1988: 993;28 e em 1989: 
1 863,56. (3) Quantidade expressa em 1 000 litros. (4) Quantidade expressa em 1 000 metros cúbi­
cos. (5) Quantidade bruta expressa em 1 000 metros cúbicos e quantidade benéficiada expressa 
em quilates. 
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TOTAL 

Tratores 

De rodas 

De esteiras 

Automóveis 

Produção de vefcutos de autoproputsio, 
segundo os tipos - 1989-90 

TIPOS 

Camionetas de uso misto 17 641 

Utilitários 2425 

Camionetas de carga 184 942 

Caminhões 62 881 

ônibUs 14 553 

26848 
25102 

1 746 

663 084 

17 258 

1775 

165 721 

51 807 

15 026 

FONTE ·Associação Nacional dos Fabricantes de Veiculos Automotores·ANFAVEA. 

Construção de aeronave•, segundo os tipos · 1989-90 

TIPOS 

AMX 

Bandeirantes EMB-110 

Bras\raa EMB·120 

Carajá NE-821 

Corisco EMB-711 ST 

lpanema EMB-201 A 

Minuano EMB·720 

Sêneca EMS-810 

Tucano EMB-312 

Tupi EMS-712 

15 

51 

4 

27 
17 

FONTE • Ministério da Aeronáutica, Empresa Brasileira de Aeronáutica • EMBRAER. 
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Energia 

A crise mundial do petróleo provocou transformações na estrutura 
energética brasileira. A preocupação com a dependência externa fez com 
que se buscassem alternativas energéticas nacionais, tais como o uso da 
lenha e do carvão vegetal no setor industrial e do álcool no setor de· 
transportes. 

Também o Programa Nacional do Álcool - PROÁLCOOL -, criado pelo 
governo, deu grande impulso à produção de álcool a partir da 
cana-de-açúcar e da mandioca. 

Na década de 80, o governo passou a incentivar a substituição de gasolina 
por álcool nos veículos de pequeno porte. Com isso, a entrega de gasolina 
para o consumo em automóveis caiu de 11 milhões de m3, em 1986, para 
cerca de 8 milhões de m3, em 1990. Por outro lado, cresceu o consumo de 
álcool combustível, passando de pouco mais de 8 milhões de m3, em 
1986, para 9,7 milhões de m3, em 1988. 
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Produção, oferta Interna e consumo total de energia primária, segundo as 
fontes de energia - 1990 

ENERGIA PRIMÁRIA 

FONTES DE ENERGIA (em 1 000 t equivalentes de petróleo) 

Oferta Interna 

TOTAL 183 591 

Não-renováveis 40633 68 521 

Petróleo bruto 31 612 55 061 

Gás natural 6248 3748 

Carvão a vapor 2 142 

~ão metalúrgico 631 

Carvão mineral (2) 9 132 

Un\nio (U3 Oa ) o (2) 580 

Renováveis 107171 115 070 

Energia hidráulica 60007 67753 

Lenha 27 446 (3) 27 446 

Produtos da cana-de-açúcar 17 893 18136 

Outras fontes 1 735 1 735 

FONTE - Ministério da Infra-Estrutura, secretaria Nacional de Energia 

NOf A - Dados sujeitos a retificação. 

ConSOOIO lotai 

179 657 

72486 

(1} 58 741 

4177 

1 920 

7648 

107171 

60007 

27446 

17 893 

(1) Inclusive excedentes exportados de derivados. (2) Inclusive derivados. (3) Inclusive carvão 
vegetal. 
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Consumo energético final - 1990 

SETOR ENERGÉTICO 

c::J Bagaço de cana C:J Eletricidade 

C=:J0utros 

SETOR COMERCIAL 

92.1% 

3.1 % _;:o"""'-..L~--="-­

c::J Eletricidade 

LJGás liquefeito de petróleo LJOutros 

SETOR AGROPECUÁRIO 

c::J Óleo diesel D Lenha 

c::::J Outros 

SETOR INDUSTRIAL 

SETOR RESIDENCIAL 

D Eletricidade c:J Lenha 

D outros 

SETOR PÚBLICO 

D outros 

SETOR DE TRANSPORTE 

c::J Óleo diesel 

D Álcool e111ico LJOutros 

D Eletricidade CJ Óleo combustível 

D Carvão vegetal CJ Coque de carvão mineral 
8,4% 

c::::::J Outros 
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Norte 3979 780 19 216 1 698 8757 

Nordeste 7 217 680 27783 30 31 307 

SUdeste 22007 1956 100&J7 2588 128349 

Sul 5586 1152 33737 2940 28220 

Centro-Oeste 545 101 3434 204 8 721 

FONTE - Ministério da Infra-Estrutura, Centrais Elétricas Brasileiras SA 

(1/ Inclusive 11 200 wr-N do total das unidades em operação provenientes de ltaípu. (2) Inclusive 
5 060 GWh provenientes de ltaipu. 

Em terra 

Plataforma continental 

1 11317 266 

23273409 

10893 784 

25694976 

FONTE - Petróleo Brasileiro SA., Serviço de Planejamento. 
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6091120 

2195 999 

3895121 

6279339 

2262951 

4016388 
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Principais usinas, troncos de transmissão e refino de petróleo e de gás 
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Colllércio 
~ 
~ 

O Censo Econônico de 1985 apontou um total de 723 409 
estabelecimentos comerciais no País, entre varejistas (93%) e atacadistas 
(7%). 

O principal gênero de comércio é o que engloba produtos alimentícios. 
bebidas e fumo, correspondente a 38% dos estabelecimentos varejistas e a 
40% dos atacadistas. 

Entre os varejistas destaca-se o comércio de tecidos e artigos do vestuário 
(18% dos estabelecimentos). Já nos atacadistas, o segundo gênero de 
destaque é o de produtos metalúrgicos, ferramentas, ferragens, material de 
éonstrução, material elétrico e de eletrônica (11 % dos estabelecimentos). 

Dados gerais do comércio atacadista e varejista, segundo os grupos de 
valor de vendas • 1985 

~DIA 
RECEITA 

DE VENDA 
MENSAL DEMER-

DO CAOO-
PESSOÀL RIAS 
OCUPADO 

Cr$ 1 000 000 000 

34556 723 782 

·Até Cr$ 400 000 1416 851 1369121 8 ()()() 56 716 

De Cr$ 400 001 a 
Cr$1000000 .63887 404 491 381738 3223 40 765 

' De Cr$ 1 000 001 a 
,Cr$ 5 000 000 66167 782 974 735178 1 SZ'1 146089 

De Cr$ 5 000 001 a 
Cr$ 1 O 000 000 292 560 3242 79163 

·De Cr$ 1 o 000 001 a 
Cr$ 25 Ooo 000 6491 290 065 3635 96204 

· Mais de Or$ 25 000 000 3564 365 279 349n3 5605 300 845 

Sem declaração 7897 152 118 1,38 442 3324 

FONTE • IBGE, Diretoria de Pesquisas. Coordenação dos Censos Econômicos. 

... 
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Comércio atacadista e varejista, segundo as principais 
características - 1985 

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS 
COM~RCIO 

Atacadista Varejista 

Eatabeleclmentos em 31-12 46269 677140 

Pessoal ocupado em 31-12 537 464 3166 874 

Homens 428 579 2094065 

Mulheres 108 885 1072609 

S.16rios, retiradas e outras remuneraç6es 
(Cr$ 1 000 000 000) 8350 26206 

Receita (Cr$1000000 000) 

Total 323 787 410 632 

Venda de mercadorias 319146 404 636 

FONTE· IBGE. Diretoria de Pesquisas, Coordenação dos Censos Econômicos. 

Empresas comerciais varejistas - 1985 

NÚMERO OE EMPRESAS MÉDIA MENSAL DO PESSOAL OCUPADO 

Brasil ~m NWt!uos 

• Produtos alimentares, 
bebidas e fumo 

2.7% 

D Material de construção 

D Veículos e peças 

D Outro comércio varejeta 
especialzado 

(Eia Combustível 

D Tecidos e vestuário 

• outros 
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Transportes 

O transporte rodoviário de carga e passageiros é o mais utilizado no País, 
contando com uma rede viária de mais de 1 milhão de quilômetros de 
extensão, enquanto que a rede ferroviária tem 30 mil quilômetros. 

Nos grandes centros urbanos, têm-se procurado novas alternativas de 
transporte para uma população cada vez maior. Surgiram, nos últimos 
anos, o metrô em São Paulo, no Rio de Janeiro, em Belo Horizonte e em 
Recife. Em breve, Brasília também contará com este meio de transporte. 

ESPECIACAÇÃO 

Número de pessoas 16102 15489 

Média mensal do pessoal 
ocupado 797 834 617623 116 465 23570 40176 

Receitas 
(Cr$ 1 000 000 000) 

Total nqulda 84190 46558 8794 14789 14049 

Operacional 69718 43373 5383 8984 11978 

Despesas• custos 
(Cr$ 1 000 000 000) 

TotaJ 139245 42262 56698 19267 21 018 

Salários, retiradas e 
encargos SQCiais e 
trabalhistas 17 668 9933 4044 

FONTE • IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação dos Censos Econômicos, 
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Extenllo das redes rodovi6rla nactonal e farrOv"'1a em 
tr6fego • 1990 

139415 

1355m 

30129 

2099 

28030 

FONTE • Ministério da Infra-Estrutura, Seaetaria Nacional de Transportes. 

Tipo de navepçlo. eegundo o movimento de 
embarcaç6ea. de marcadorla•. 1989 

8762 

Geral 229155 112 878 

EntMuque 188512 53378 

OesentJarque 59843 59500 

FONTE • Ministério da Infra-Estrutura, Secretaria Nacional de Transportes. 
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Acidentes de trânsito 
Esta é uma das principais causas de morte no País. As estatísticas oficiais 
apontam o acidente de trânsito como o responsável por mais de 25 mil 
mortes por ano, sendo a maioria de jovens do sexo masculino. 

Vftlmas fatais e não-fatais em acidentes de trlnslto, segundo o sexo e o 
tipo de vftfma • 1989 

TOTAL 

Sexo 

Homens 

Mulheres 

· llpo de vftlm11 

Pedestre 

Passageiro 

20702 

10703 

7059 

9251 

FONTE - Ministério da Justiça, Departamento Nacional de Trânsito. 
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320 374 

222 927 

97447 

83438 

109 887 

127049 
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Turislllo 

No período de 1988-90 diminuiu a entrada de turistas estrangeiros no 
País. Passou de cerca de 1,7 milhão em 1988 para pouco mais de 1 milhão 
em 1990, sendo 48,3% da América do Sul, 30% da Europa e 13,4% da 
América do Norte. 

Os argentinos destacaram-se entre os turistas sul-americanos. Foram 
259 626 pessoas a visitar o Brasil, em 1990, enquanto que os alemães 
constituíram o grupo europeu mais numeroso (61 656), seguidos dos 
italianos (58 084) e dos espanhóis (42 694). 

A maioria dos turistas sul-americanos entrou no País pelo Rio Grande do 
Sul e deu preferência ao transporte terrestre. Já os turistas europeus e 
norte-americanos chegaram, em sua maioria, por via aérea, ao Rio de 
Janeiro. 

Em 1990 mais de 1 milhão de turistas brasileiros viajaram para o exterior, 
sendo 460 mil para a América do Sul, mais de 300 mil para a América do 
Norte e cerca de 280 mil para a Europa. 
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Entrada de turistas estrangeiros, por Unidades da Federação de acesso, 
segundo a origem • 1990 

ENTRADA DE TURISTAS ESTRANGEIROS 

ORIGEM Uridades da Federação de acesso 

Total 

Amazonas Pará Pernambuco Bahia Rlode 
Janeiro 

TOTAL 1078 601 11789 18669 38935 16208 438 015 

África 'Z1799 75 32 178 56 24666 

América 673 578 9346 15362 4566 2 817 196 910 

Ásia 36736 336 48 1 286 679 12 273 

Europa 323573 1 769 3194 32 541 12 245 195176 

Oceanla 6322 194 16 21 6 4087 

Oriente Médio 41 7 73 59 3802 

Não especificada 2.8 10 270 346 1101 

ENTRADA DE TURISTAS ESTRANGEIROS 

ORIGEM Unidades da Federação de acesso 

Rio Mato Grosso Distrito SãoPaulo Paraná Grande Outras 
do Sul do Sul Federal 

TOTAL 150 810 122 830 225247 23550 461 32087 

Ãfrlca 1 934 622 42 25 169 

América 81 528 98455 219723 21298 217 23356 

Ásia 15036 3367 1 088 125 96 2402 

Europa 49107 18503 3935 1567 76 5440 

Oceanla 589 870 106 260 173 

Oriente Médio 1996 890 132 229 71 259 

Não especificada 620 123 221 26 288 

FONTE - Presidência da República, Secretaria de Desenvolvimento Regional. 
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Saída de turistas brasi leiros, por melo de transporte, segundo 
o destino - 1990 

SAfDA DE TURISTAS BRASILEIROS 

DESTINO 
Melodet~ 

Maritlmo Tenestre Fluvial 

TOTAL 1152 880 947713 7583 13470 

África 10440 10117 321 1 

Amá rica 797 531 594 798 5194 184088 13 451 

Ásia 61 515 61 089 426 

Europa 281 495 280243 1 238 2 12 

Oceania 299 298 1 

Oriente Médio 1 306 994 312 

Não especificado 294 174 91 23 6 

FONTE - Presidência da República, Secretaria de DesenvoMmento Regional. 

Dados gerais dos eStabeleclmentos de hospedagem, segundo a 
categoria • 1984 

CATEGORIA PESSOAL OCUPADO UNIDADES 
EM 30-06 HABITACIONAIS 

TOTAL 17976 144 587 384 783 

Hotéis 5 e 4 estrelas 225 29794 30827 

Hotéis 3 estrelas 386 16932 28398 

Hotéis 2 estrelas 756 13525 36292 

Hotéis 1 estrela 194 1 881 6n3 

Hotéis sem classificação 
por estrela 10600 52574 201 954 

Pousadas 15 723 522 

Motéis 1 470 16292 33784 

Pensões 2454 7252 21821 

Outros (dormitórios, etc.) 1 875 5614 24412 

FONTE - IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Comércio e Serviços. 
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Comunicações 

O atual Sistema de Telecomunicações Brasileiro liga o País entre si e ao 
mundo, via satélite. A televisão, o rádio e o telefone possibilitam a 
comunicação imediata com qualquer parte do País ou do exterior. 

Através das redes de televisão é possível assistir a programas ou eventos 
mundiais, como as Olimpíadas, no momento êm que estes estão 
acontecendo e sendo transmitidos para todos os países. 

Em 1990, existiam no Brasil as seguintes redes de TV: Globo, 
Bandeirantes, Manchete, Sistema Brasileiro de Televisão - SBT- e 
Sistema Nacional de Radiodifusão Educativa. 

No mesmo ano o País contava, ainda, com cerca de 200 emissoras de 
rádio e mais de 200 jornais diários. 

No que diz respeito à rede telefônica brasileira, houve uma grande 
expansão nas últimas décadas. Atualmente, atende a mais de 15 mil 
localidades e completa, anualmente, mais de 1 bilhão de chamadas 
interurbanas e cerca de 32 milhões de chamadas internacionais. 

Quanto aos serviços telegráficos, o telegrama fonado é o mais utilizado no 
País. Em 1990, foram emitidas mais de 11 milhões de mensagens 
nacionais e mais de 50 mil internacionais. 
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Sistema de Telecomunicações 
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Dados gerais doa principais aervlçoe t91ef6nlcos 
e telegr'11cos • 1989-80 

ESPECIFICAÇÃO 1989 1990 

Localldadn .tendidas 14172 15318 

Telefona Instalados 14059 524 14125396 

Telefones em serviço 

Residenciais 6102 316 6499 7'Z1 

Não-ntsldenclal 1785 712 1888 385 

Troncos (PABX) 732180 780 430 

Telefone de uso p&lico 232332 240688 

Chamada• btlef6nlcas 

Nacionais até 31-1 2 1309827091 1452662 981 

lntemacionals 27370370 32395584 

Serviço• telegr6flcos 

Mensagens nacionais 27467 784 24839 693 

Mensagens Internacionais 117 131 121 404 

FONTE • Ministério da Infra-Estrutura, Secretaria Nacional de Comunicações. 

Dados gerais du atividades de tnifego postal • 1989-90 

70 

ESPECIFICAÇÃO 

Unidades de atendimento em 31-12 

Correspondência pos1ada (1 000 objetos) 

Selviço Especial de Entrega de Documentos 
(1 000 objetos) 

Selviço Especial de Correspondência Agrupada 
(1 000 objetos) 

carga t>tal transportada via aérea (t) 

32ff1384 

349 213 

58197 

68967 

29986 

3188632 

339686 

54414 

68631 

FONTE - Ministério da Infra-Estrutura, Secretaria Nacional de Comunicações. 
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Índice Nacional de Preços ao Consumidor, restrito, segundo os grupos 
de produtos • 1987-91 

GRUPOS OE PRODUTOS 
(NOICE NACIONAL OE PREÇOS AO CONSUMIDOR, RESTRITO 

1987 1989 1991 

INPC 394,60 993,28 1863,56 1 585,18 475,10 

Alimentação e bebidas 363,87 1097,80 1657,84 1 413,29 478,96 

Habitação 525.22 861,01 1 764,85 2272,44 601,84 

Artigos de resídência 369,78 928,46 2120,48 1 145,68 374,87 

Vestuário 302,04 950,50 1 988,67 1 302.22 322,62 

Transporte e ComJnicação 374,87 870,94 2001,19 1764,39 492,53 

Saúde e Cuidados pessoais 540,49 910,61 2266,59 1 905,81 400,12 

Despesas pessoais 438,10 996,95 2164,88 1 800.91 581,98 

FONTE - IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de lndices de Preços. 

Índice Nacional de Preços ao Consumidor e Índice Geral de Preços - 1991 
Variação mensal 
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Finanças Públicas 

Em 1990, a receita arrecadada pelo Tesouro foi de 21,7 bilhões de 
cruzeiros, sendo que as Receitas de Capital contribuíram com 74% e as 
Receitas Correntes com 26%. 

No mesmo ano, a despesa realizada pelo Tesouro foi de aproximadamente 
21,3 bilhões de cruzeiros, dos quais 80% gastos pelo Ministério da 
Economia, Fazenda e Planejamento. 

Para 1991 a União fixou a despesa e previu a receita em 52,8 bilhões de 
cruzeiros. 

Receita prevista da União, segundo a natureza da receita - 1990-91 

1990 (1) 

3146 

Receitas comtntes 898 

.Receita tributária 316 

Receita de contribuições 476 

Receita patrimonial 31 

Receita agropecuária o 
Receita industrial 3 

Receita de serviços 44 

Transferências correntes 10 

Outras receitas correntes 18 

Receitas de capital 2248 

Operações de crédito 1956 

AJienação de bens 3 

Amortização de empréstimos 101 

Transferências de capital 2 

Outras receitas de capital 186 

FONTE· Mi,.lério da~ Faz!Wlda e ~o,SecralariaNacionafde Planejamehlo. 
(1) lnHaçãoal:Ul'l1Wlcla_e~ 1990; ~ 585;1Beem 1~1 1 475, 1 O, 
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1991 (1) 

52810 

33032 

12 596 

16938 

1103 

10 

44 

1 608 

269 

464 

19778 

13217 

760 

2608 

8 

3185 
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Receita arrecadada pelo Tesouro - 1986-90 

1986 1987 1988 

D Impostos e Taxas 

R Contribuições Sociais e Econômicas 

1989 

~Operações de Créditos 

['[fil Outros 

1990 
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Despesa realizada pelo Tesouro com os Ministérios -1986-90 

600 000 
Milhares de cruzeiros 

450 000 
80,0% 

300 000 

150 000 
3,3% 2,2% 

2 

1986 87 

D Economia, Fazenda e Planejamento 

- Trabalho e Assistência Social 

• Aeronáutica, Exército e Marinha 

Brasil em Números 
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CJ Educação 

D Infra-Estrutura 

D outros 

1989 

75 



Bancos e 
Estabelecimentos Financeiros 

Saldos daa principais contas do Banco do Braall • 1989-90 

EiiiPiiifll'nOS 
Setor privado 

Agropecuéria 464137 

Agricola 438957 
Pecuéria 25179 

Indústria 96313 

Con1'n:io 31 822 

43t820 

939302 
352 349 

216 176 

7S7 
135 416 

363 052 

lntllrflnMCelroe 46270 

O Programa de Assistência Financeira do Banco Central concedeu, em 
1990, créditos no valor de 131 bilhões de cruzeiros aos bancos comerciais 
e 207 bilhões de cruzeiros às caixas econômicas. Isto equivale a cerca de 
78% do total dos créditos concedidos às instituições financeiras naquele 
ano, ou seja, mais 4% do que foi concedido em 1989. 
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Créditos concedidos pelo Banco do Brasil - 1990 

600 
Bilhões de cruzeiros 

500 

300 

200 

100 

lndúebia 

Brasil ,,,. Na-ros 

D Total 

D Unidades da Federação com maior 
nómero de crédito• concedidos 

Agriçultura AtMdade nio Prestação de Comércio 
Mpecílca HNiços 
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Saldo• das principais contas da Caixa Econ6mlca Federal -1989-90 

ESPECIFICAÇÃO 

EmprHtlmoe 

Pessoa flsica 

Setor privado 

Setor público 

Outros 

Depósitos 

Com correçlo monet6rla 

Cademeta de poup81!Ç8 

Outros 

Financiamentos 

Pessoa fisica 

Setor póvado 

Setor público 

Sistema financeiro habltaclonal 

Sistema habitacional 

OesenvoMmento urbano 

1989 (1)(2) 

Ci$1000000 

348& 

722 

821 

o 
1942 

187 915 

165 535 

141 855 

23680 

6 

435 

203 552 

10 4fil 

FONTE·MlnlstériodaEconomia,Faze!ldaePtanejamento,CaixaEconõmic:aFedefal. 
NOTAS-1.0adoasujeitosaretlfléaçlo. 

2. Exclusivea Matriz. 

1990 (1) 

71109 

29862 

40404 

843 

1 881 569 

1579883 

842 468 

737 415 

101 688 

(3) 3133139 

140 

13 504 

o 
2845228 

274 135 

132 

(1) Inflação acumulada em 1989: 1 863,56 e em 1990: 1 585,18. (2) Valores convertidos para cruzeiros. 
(3)Foram computados os «éditos em lquidação, raceblmentos e daSsificat, atrasos, rendas a apropriar e 
direitos credilórtoa. . 
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Distribuição da arrecadação de apostas ·1989-90 

1989 

Brasil em Niímuos 

[2J SENA 

D Loteria de nC..meros • LOTO 

D Loteria Federal 

li Loteria Esportiva 

1990 
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Bal~ncete coneolldado das autoridades monetárias - 1989-90 

ATIVO 

Crédito ao setor financeiro 

Crédito ao setor não-financeiro 

Haveres externos 

Adiantamentos a fundos e programas 

Operações especiais com o, setor público 

OperaQé5es com o T8$0Uro Nacional 

Encargos div8f'SOS a apropriar 

Outras contas (saldo líquido) 

PASSIVO 

Não-monetário 

Depósitos diversos 

Letras do Banco Cenlfctl 

ObrigaçÕes extemas 

Recursos próprios 

Monetárt.o 

Papel-moeda 

Reseivas bancárias 

1990 (1) 

Cr$ 1 000 000 (3) 

o 
o 
8 

676 265 

(-) 8 221 

(-) 24 789 

818 526 

72236 

o 
611 520 

10084 

57251 

67435 

446 095 

38590 

2328 437 

o 
o 

63430 

13400 810 

o 
382162 

16659524 

15038 252 

(4)4656 098 

304'17 

9938 375 

149 190 

266172 

1621272 

1044 649 

576623 
' . ' 

\ FONTE -'Minísléno da. Eéóôôfnia, Fazenda e. Planejamento, BaricO Central dó Brasil. 

(1) lnflação acumulada em 1·989: 1 "863,56 e em 1990: 1 585,18, (2) ·valores convertidos par& cruzei~ 
ros. (3) Saldos em 31 •'12. (4) Inclusive Qs cruzados novos retidos nq Banco Oentr.al. 

' ' 
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CoDlércio Exterior 

,,. 
Nos últimos anos, o Brasil vem se destacando como um país exportador. 
Responde, por exemplo, por grande parte da produção mundial de 
estanho, ferro, manganês e aço bruto. É também um dos grandes 
exportadores de alimentos do mundo, principalmente de açúcar, café, 
cacau, soja e laranja. 

Valor da exportação, da Importação e do saldo comercial - 1985-90 

EXPORTA- IMPORTA- SALDO EXPORTA- IMPORTA- SALDO 

ANOS ÇÃ0(1) ÇÃ0(1) COMERCIAL ÇÃO(FOB) ÇÃO(CIF) COMERCIAL 

CT$1 000000 USS 1000000 

85 14 332 

(2) 208 111 22349 15 557 6 791 

1987 (2) 948 (2) 598 350 26225 16 581 9644 

.:1988 (2) 7 357 (2) 4 020 3338 33767 16055 17 731 

(2) ... (2)59137 34 383 19 875 14 508 

31 414 22552 8862 

FONTE·~ c!a.Eccnome. Fa.lda e........,_.,, Banco cio Brasl. 

t«>TA • 09 dllcQ ,..,_ u ~ ea1lo li4ellDI à retibçlo. i2 loll8çlo ~em t98S: 239.05. em 11186: 59.20. em 1987: 394.SO. em 1988: 993.28, 1989:1 983,56 e em 1990: 1 585, 18. 
Valoiea ~ 1*9 c:ruzeiroa. 
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Exportação, segundo os oapftuloa H laclonadoa de mercedorlu • 1U.90 

CAPfruLOS 

Café, chll-mate e especlat1as 

~de produtos holftCOlas, de frutas ou de outras 
partes de plantas 

Resíduos e desperd'lclos das Indústrias alimentares; 
alimentos preparados para animais 

Min6flos, escórias • cinzas 

Calçados, polainas e artefatos semellantes, e suas partes 

Feno fundido, ferro • 890 

Alumínio e suas obras 

Reatores nudeares, caldelnls, méqUnas, aparelhos e 
Instrumentos mecAnlcos, e suas partes 

Méqulnas, aparelhos e material elétrlco, e suas partes; 
aparelhos de gravação ou de reprodução de som, 
aparelhos de gravação ou de reprodução de Imagens e de 
som em televisão, e suas partes e acess6rioa 

Velculos automóveis, tratores, ciclos e outros veiwo. 
terrestres, suas partes e acess6rios 

1649 

1119 

2302 

2447 

1312 

4178 

1103 

2727 

1 081 

2324 

FONTE • Ministério da Econonla, Fazenda e Planejamento, Banco do Brasil. 

1190 

1552 

1 n4 

2656 

1184 

3348 

1 071 

2486 

1023 

Nor A • Foram considerados os capítulos de mercadorias com valor de exportação SOperior a 
US$ 1 022 000 000,00, em 1990. 
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CAPITuLOS 

Produtos da indústria de moagem; malte; amidos e féculas; 
ínurma; gl~efl de trigo 

Minérios, escórias e cinzas 

Combus(iveis minerais, óleos mlneraiS e prodUtoa da sua 
de8'ilaçlo; matérias betumlnoSas; ceras mlnenúa 

Produtos quhnicos lnorgAnioos; composto8 lnorgànlcos ou 
orgânicos de metais preciosos, de etementoa radioativos, de 
metais das terras raras ou de isótopos 

Produtos qu\mlcos orgânicos 

Plástico e suas obtas 

Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e 
Instrumentos mecânicos, e suas partes 

Máquinãs, aparelhos e material elétrico, e suas partes; aparelhos 
de gravação ou de ntprodução de som, aparelhos de gravação 
ou ele reprodução de imagens e de tom em televislo, e suas 
partes e acessórios 

Velculos autom611ais, tratores, ciclos e outros veiculos tenestr8S; 
suas partes e acessórios 

Instrumentos e aparelhos de óptica, fotografia ou cinematografia, 
medida, controle ou de precisão; instlUmentos e aparelhos 
médloo-dn'lrglc:os; suas partes e acessóffos 

FONTE - Ministério da Economia, Fazenda e Planejamento, Banco Central do Brasil. 

480 

393 

$046 

460 

1366 

422 

3373 

2097 

455 

782 

NOTA - Foram considerados os capítulos de meroadoriaS oom valor de lmpoftação superior a 
uss 392 000 000,00. 
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Exportação, segundo o• par ... de destino· 1986-90 

PAfSES DE DESTINO 
EXPORTAÇÃO (USS 1 000 000) 

1988 1987 1988 1989 1990 

TOTAL 22341 28225 33787 34383 31 390 

Argentina 678 832 975 722 639 

EMlglca • Luxemburgo 484 611 921 1 028 980 

Espanha 447 444 749 754 704 

Estados Unidos (1) 6306 7325 8 715 8370 7675 

França 718 678 850 982 902 

ltélla 910 1 270 1378 1 n1 1 596 

Japlo 1 514 1678 2274 2436 2350 

Pai ... BallC08 1 299 1 808 2585 2722 2495 

Reino Unido 648 756 1065 1 060 945 

Repóbllca Federal da 
Alemanha (RFA) 1 099 1 229 1424 1 714 1 788 

0utl'09 (2) 8247 9796 12 850 12 824 11 316 

FONTE • Mlnldrio da Eoonorria, Fazenda e Planejamento, Banco do Brasil. 

NOTAS • 1. As dferenças apresentadas no total alo provenientes de arredondamento de dados. 
2. Foram considerados os palSH de destino com valor de expoft8çAo superior a uss 838 000 000,00. 

(1)1nclualve Porto Rico. (2)1nclusive provlslonamento de navios e aeronaves e não declarados. 
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Contas Nacionais 

O objetivo principal das Contas Nacionais é representar a vida econômica 
do País, através de um conjunto de informações quantitativas. Elas são 
uma resposta à necessidade de o Estado conhecer o meio em que atua e as 
modificações que o afetam, de modo a determinar sua própria ação e 
prever suas repercussões. 

No Brasil, os trabalhos de Contas Nacionais foram iniciados na década de 
40, pela Fundação Getúlio Vargas. Desde 1985 estão sob a 
responsabilidade do IBGE, que vem desenvolvendo um novo Sistema de 
Contas Nacionais, seguindo as recomendações e práticas internacionais. 

Produto Interno Bruto - 1980 
A custo de fatores 

GRANDES REGIÕES 

D Norte 

D Nordeste 

O Sudeste 

0 Sul 

O Centro-Oeste 

BrasU tm Núnwros 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

D Par6 

D e.111a 

D São Paulo 

D Rio Grande do Sul 

D Distrito Federal 
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Produto fntemo Bruto e população residente· 1986-90 

PRODUTO INTERNO BRUTO 

ANOS Preços correntes fndlce do prodUto real 
(base: 1980=100) 

Valortotal Valor Valor (Cr$ 1 000 000) per capita Valor total 
. (1) (Cf$ t,00) 

per capita 

1986 (3) 3362 26,440 113,6 99,4 

1987 (3) 11 537 81,558 117,7 100,9 

1988 (3) 86197 596,820 117,6 98,7 

1989 (3) 1266348 8591,004 121,4 99,9 

1990 32353477 215161,981 116,5 94,0 

FONTE· lllGE. Dir1IOl1ade ~. DepliWnenlode Conlll ~ 

POPULAÇÃO 
RESIDENTE 

(1000 
pessoas) 

(2) 

138493 

141 452 

144 428 

147 404 

150368 

(1) klllQlo~ em 111118:5UO.em 111117:3M,80, 9111" 11181:1183,28, em 1989: 1863.58•em1990: 1 685.18. 
12) ~ Mllmlda em 11.dej&Allo. (3) V--~ pn Cf\ailos, 
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ESPECIACAÇÃO 

Produto tramo 8ruto 

1.1 - Produto lnierno Bnrto a custo de fatores (2.4) 

1.1.1 • Remuneração dos empregados (2.4.1) 

1.1.2 - Excedente operacional bruto (2.4.2) 

1.2-Tributos Indiretos (2.7) 

1.3 - Menos: subsídios (2.8) 

Dlsplndlo correspondente ao Produto Interno 
BNtO 

Consumo final (1.4 + 1.5) 

1.4- Consumo final das famílias (2.1) 

1.5 - Consumo final das administr&Qões públicas (2.2) 

1.6 - Formação bruta de capital fixo (3.1) 

1. 7 - Variação de estoques (3.2) 

1.8 - Exportação de bens e serviço$ (4.1) 

1.9 - Menos: importaçãó de bens e serviços (4.5) 

1154 358 

136407 

24415 

1266348 

910887 

(3) 729530 

181 358 

314869 

(4) •.• 

' 
104 511 ' 

83918 

FONTE - IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Naci~is. 

32353 477 

28280786 

4628 253 

555 562 

32353477 

24768052 

(3) 19 709 904 

5058147 

7012292 

(4) ... 

2345 328 

1772 195 

NOTA - As diferenças apr'esentadas entre soma de parcelas e totais são provenientes de 
arredondamento de dados. 

(1 )lnflacão acumulada em 1989: 1 863,56 e em 1990: 1 585, 18. (2)Valores convertidos para cruzei­
ros. (3)1nclusive variação de estoques. (4)1ncluido em consumo final das famílias. 
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% 
8 -

6 -

4 -

2 -

o-

-2 -

-4 -

-6 -

-8 -

Produto Interno Bruto - 1986-90 
Variação total e variação per capita 

D Variação total CJ Variação per capita 

1986 87 88 89 
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58 
56 

troncos de 59 
usinas 59 

36-39 
39 

matriculas 39 

30 

Finanças puo11.1cllrs, 73· 75 
mmizõntica, 8 

J:ircmt,~mis ver Linha divisória 
Fusos horários ver Hora 

Gás natural 
59 

1 

n 
Indústria extrativa mineral de 

transfonnaç~i.o, 50 

Números 

INPCver Nacional de 
Consumidor 

7, 
Lixo 

de 

Minerais metálicos 
produc;ão, 51 

Minerais não.metálicos 
prrn:1uçíl10, 52 

Moradias ver Domicílios 
48 

cre:scn:i11en1to, 21 

ao 

reservas eQ1L1ivalente:s, 9 

59 
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Pontos extremos, 7, 9 
População, 17, 22 

densidade, 18 
economicamente ativa, 23, 26 
não-economicamente ativa, 23 
residente, 19-21 

Postos e centros de saúde ver Saúde 
Precipitação pluviométrica, 15 
Prestação de serviços 
estabelecimentos de hospedagem, 67 
saneamento básico, 30 
telefônicos e telegráficos, 70 
lráfego postal, 70 

Previdência social, 28-29 
benefícios concedidos, 28 
segurados, 28 

Produção animal, 48-49 
Produção vegetal, 46-47, 49 
Produto interno bruto, 85-89 
Produtos agrícolas, 46-47 
Produtos de origem animal. 48 
Produtos extrativos, 49 
Programa de Crédito Educativo, 39 
Pronto-socorros ver Saúde 

R 
Receita da União, 73-74 
Recursos minerais, 51-52 
Recursos vegetais, 49 
Relevo, 7 
Reservas biológicas, ecológicas e florestais 

ver Parques nacionais e reservas equi­
valentes 

Residências ver Domicflios 
Rios,8 
Rodovias, 63 

s 
Saneamento básico, 30 

Saíide 
campanha contra a malária, 35 
estabelecimentos, 33-34 
vacinação contra a febre amarela, 35 

Serviços ver Prestação de serviços 
Silvicultura, 43 
produção,49 

Sindicatos, 27 
associados, 27 

Suínos,48 

T 
Temperatura do ar, 15 
Terras indígenas, 9, 13 
Trabalhadores, 24 

rendimento mensal, 25 
Transporte 

empresas, 62 
bidroviário, 63 

Turismo 
entrada de turistas estrangeiros, 66 
saída de turistas brasileiros, 67 

u 
Umidade relativa, 15 
Unidades de conservação da natureza ver 

Parques nacionais e reservas equivalen­
tes 

V 
Veículos de autopropulsão 

produção,53 
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SE O ASSUNTO É BRASIL, 
PROCURE O IBGE 

O IBGE põe à disposição da sociedade milhares de informações de 
natureza estati<itica (demográfica, social e econômica), geográfica, 

cartográfica, geodésica e ambiental, que permitem conhecer a realidade 
física, humana, social e econômica do Pais. 

voct: PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E LEVANTAMENTOS EM TODO O PAíS 

No Rio de Janeiro: 
Centro de Documentação e Disseminação de 

Informações - CDDI 

Divisão de Atendimento Integrado - DAT 
Biblioteca Isaac Kerstenetzky 

Livraria Wilson Tâvora 

Rua General Canabarro, 666 
CEP 20271 - Maracanã - Rio de Janeiro - RJ 

Te!.: (021 )284-0402 
Telex: 2134128 - Fax: (021)234-6189 

Livraria do IBGE 
Avenida Franklin Roosevelt, 146 - loja 

CEP 20021 - Castelo· Tel.:(021)220-9147 

Nos Estados procure o 
Setor de Documentação e Disseminação de Informações - SDDI 

da Divisão de Pesquisa 

o IBGE pclliSlli, ainda, agências localizadas DOS 
principais municfpios. 
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